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Os vendedores de folhetos 

 

→ Classificação: Relato sobre práticas culturais 

→ Assunto: Sobre os versos que os vendedores de folhetos de cordel inventavam para despertar a 

curiosidade dos compradores. 

 

→ Região:  

• Distrito: Lisboa 

• Concelho: Alenquer 

• Localidade: Pereiro de Palhacana  

 

→ Entrevistado:  

• Nome: Celeste Alexandre 

• Data de nascimento: 1930 

• Residência: Pereiro de Palhacana 

 

→ Vídeo:  

• Entrevista: Filomena Sousa 

• Data de Recolha: Março 2011 

• Filmagem: José Barbieri 

• Duração: 00:00:51 

•  

→ Transcrição:  

• Transcritor: Ana Sofia Paiva  

• Data de Transcrição: Maio 2012 

• Palavras: 125 
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Os vendedores de folhetos 

Uma vez a menina Conceição foi ao Sobral. Eu isso – isto lembro, isto lembro-

me! Foi ao Sobral e andava lá um homem a vender aqueles folhetosinhos. E depois 

punha-se assim: 

 - Quem quer receber as notícias? A mulher caiu dentro do poço! O homem 

cortou-lhe o pescoço! A mulher caiu dentro dum poço! O homem cortou-lhe o pescoço! 

 E ela dizia assim: 

 - Vou comprar isto para saber. 

 Chega a casa para ir ler, não tinha lá […] nenhuma, o homem não caiu dentro do 

poço! Estavam outros versos quaisquer lá, mas não estava nada a dizer que… Era para 

vender! Como era uma novidade! A mulher caiu dentro do poço, o homem cortou-lhe o 

pescoço! Cada verso ele dizia assim. 

  

 

 


